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			Prefácio


			Nesta primeira obra de Eduardo Burlamaqui, a África Ocidental e a cultura mandinga são reveladas de forma magistral. Musa, um desconhecido Mansa (imperador) aos olhares ocidentais, transforma-se em um herói que luta para manter seu povo seguro e próspero. A geografia e as descrições da cultura mandinga, sua organização política e social, são um ponto alto do livro. Com um texto dinâmico e recheado de gravuras de mapas, cidades e batalhas, a saga de Mansa Musa prende o leitor do começo ao fim, permitindo uma leitura prazerosa e dinâmica. Com esse primeiro livro, o autor procura fazer o leitor se identificar e conhecer melhor algumas culturas da África Ocidental, acreditando que, com isso, possa familiarizar e construir laços do leitor com um continente ao qual o Brasil deve uma parte importante de sua cultura.


			(Antônio Maurício Dias Costa, pós-doutor em Antropologia, professor de História da UFPA).


		




		

			
Histórias de um menino adulto


			As crianças tendem a fantasiar, criando mundos onde heróis fazem coisas notáveis. Pois bem, sempre fui assim; gostava de criar mundos, ainda mais sendo um curioso por História e Geografia. Só um detalhe: até hoje sou assim!


			As peripécias da vida me levaram para muito longe da literatura: fui bancário, cozinheiro e microempreendedor. Mas sempre criei mundos e viajava pelos meus reinos e repúblicas, governados por sábios e decididos governantes, mudando a “história”, trazendo prosperidade e bondade para todas as terras governadas.


			Entre as histórias dos continentes, os reinos africanos, particularmente dos séculos XIV e XV, sempre foram uma lacuna até pouco tempo atrás, influenciada pelo eurocentrismo na História, que é pensar a história a partir do ponto de vista da história europeia, muito forte ainda nos anos 1980 do século passado.


			Para mim, abaixo do deserto do Saara, havia apenas confederações de tribos ou mesmo povoações politicamente isoladas, incapazes de criar uma civilização mais complexa.


			Nos últimos anos, tenho lido mais sobre esses reinos e percebi que a história da África ao sul do grande deserto não só foi rica em histórias épicas de conquistas, governança e prosperidade, mas também foi determinante para manter as circulações monetárias no século XIV. Nessa época, o ouro da África Ocidental, particularmente das montanhas e serras do entorno do Manden, chegou a representar metade de todo o ouro comercializado no Velho Mundo.


			Agora que a pandemia aumentou o tempo para o ócio criativo, penso que seja a hora de tornar realidade um velho projeto. Meus reinos e minhas repúblicas, que há tanto tempo fantasio, farão meus heróis falarem de suas vidas, de suas lutas e sofrimentos, e com isso, ajudarão a mudar os tempos atuais.


		




		

			
Capítulo 1


			O Manden


			Muitos reinos e impérios existiram na África Ocidental; alguns dos mais poderosos não estavam na fértil e luxuriante floresta tropical que domina parte da Guiné, Libéria, Serra Leoa, Gana, Nigéria, entre outros. Mas, sim, numa região logo acima, dominada por savanas e terras semiáridas: a famosa faixa de Sahel, um corredor que se estende do Senegal até o Sudão. É uma estepe onde povos, como os mandingas, desenvolveram inicialmente a caça e o trabalho agropastoril na bacia do alto Níger.


			Os Mandingas passaram de uma sociedade de caçadores e agricultores para uma sociedade de comerciantes, trocando ouro em pó, marfim, cobre, sal e escravos por mercadorias provenientes do Norte da África (Marrocos, Tunísia e Egito), que estavam ligadas ao comércio com a Europa e o Oriente Médio.


			O Império Mali surgiu na região de Manden, uma vasta planície irrigada pelo alto rio Níger e seus afluentes, entre eles o Milo e o Sankarani. Manden recebe uma boa quantidade de chuvas, particularmente entre os meses de maio e outubro, que permite desenvolver agricultura e atividade pastoril. Das serras e montanhas vizinhas, como Futa Jalom, as chuvas traziam uma quantidade excepcional de ouro, que corria pelas encostas e se acumulava nas planícies, a sul e oeste de Manden, e eram ricas também em ferro, pedras preciosas e madeira.


			No século XIV, palco temporal de nossa história, o Império Mali se estendia do alto Níger a Ualata, no norte, já no deserto do Saara, e da foz do rio Gâmbia até as savanas ocidentais e ao norte do reino Mossi (atual Burkina Faso) e da cidade de Gao a leste. Sua capital era em Niani, às margens do rio Sankarani, na fronteira entre as atuais Guiné e Mali. Apesar de parte de sua elite já estar convertida ao islamismo, a esmagadora maioria do povo mantinha fé em tradições animistas muito antigas.


			Há muito tempo, os malineses, antigos caçadores e agricultores, tinham-se convertido em excelentes comerciantes, trocando principalmente com os tuaregues, povo saariano que conhecia as rotas do deserto do Saara e levava o ouro, marfim e escravos das terras ao sul do Manden, o sal de Teghazza e o cobre de Takedda, controlada pelos malis, no Saara. Esses recursos chegavam em caravanas até o mundo árabe e europeu pelo Norte da África.
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			Figura 1 - Império Mali em 1312


			Niani, capital do Mali, era uma cidadela fortificada de madeira em uma colina, nas proximidades do rio Sankarani, tributário do Níger, onde os governantes moravam. Ao seu redor, em casas típicas do povo mandinga, feitas de barro e palha, arredondadas e geralmente concêntricas em um terreno, cercado por ruas tortuosas, lá viviam famílias numerosas, estruturadas em clãs.


			Fundação do Império e sua constituição


			O fundador do Império foi Sundiata Keita, príncipe Mandinga, de um dos vários reinos que existiram após o desmantelamento do Reino de Gana em 1076. Com as tribos mandingas pressionadas pela etnia Sosso, que conquistou a antiga capital de Gana, Kumbi Saleh, Sundiata reuniu vários clãs mandingas. Na batalha de Kirina, em 1235, derrotou de forma definitiva os Sossos, perseguindo-os até a conquista completa de seu território.


			Logo após essa vitória, Sundiata uniu os clãs reais e fundou o Manden Kurufaba (Federação de Manden), que era dividido em três reinos independentes: o Manden, o Reino de Wagadu e Mema, além dos “reinos-estados” de Bambougou, as terras da tribo do rio Bozo, Djedeba, Do, Eu Puxo, Kaniaga, Kri, Ualata, Sibi, Tabon, Toron e Zaghari. Esses eram governados por um Dyamani-tigui (Governador-rei). Quando um governador-rei desobedecia às ordens do Mansa, ele era destituído e, em seu lugar, era colocado um Farba (governante interventor). Mas, de uma forma geral, os Dyamani-tigui possuíam grande autonomia nos assuntos internos de seu Estado-reino.


			Para regular as relações políticas entre os vários clãs e entes da federação, foi criada uma “Constituição” oral, a Carta de Manden ou Kurukan Fuga, e fundou-se a Gbara (Grande Assembleia). Nela estavam representados: os Djo-Tan-Ni-Woro (clãs guerreiros), com um total de 16 representantes na Gbara, responsáveis pela defesa e onde eram escolhidos os Farbas; os clãs de Maghan (clãs imperiais), onde seus membros poderiam ascender ao trono e eram escolhidas as lideranças políticas do Império, com um total de quatro; o Clã dos Marabus, com funções religiosas, jurídicas e a tarefa de escolher o novo Mansa, que era confirmado pela Gbara, num total de cinco; e o clã Nyamakala (clãs de ofício), com um total de sete, que representavam os clãs econômicos, além dos cronistas e contadores de história (Griot).


			A Gbara, no tempo de Mansa Musa, possuía 32 membros e tinha um Belen-Tigui (mestre de cerimônias) a quem cabia organizar a Grande Assembleia; para falar durante as sessões, dever-se-ia pedir permissão a ele. Os Sossos perderam suas terras e foram obrigados a se integrar em um dos clãs de ofício.


			A constituição limitava os poderes do Mansa (imperador), tornava o país uma federação de Estados-Reinos, com grande autonomia, subordinados ao Mansa que, em teoria, habitava a cidade de Niani, tornada capital do vasto Império.


			Os Mansas eram geralmente muçulmanos, apesar de a maioria dos súditos continuar animista. O Império se manteve relativamente estável e em expansão até o período em que nosso herói inicia sua história, em 1312.


			Mansa Musa, nosso herói


			Mansa Musa foi o décimo “rei dos reis” desde que Sundiata Keita fundou o Império em 1235. Conforme a tradição, era neto de Sundiata. Sua ascensão ao poder deveu-se ao fato de que o nono Mansa, Abubakari Keita II, querendo descobrir a “beira” do oceano Atlântico, saiu em uma jornada sem volta, deixando Musa como regente.


			As especulações de Mansa Abubakari II sobre os confins do oceano Atlântico demonstram uma sociedade, pelo menos em sua elite, aberta a especulações de cunho racional e filosófico sobre o mundo e suas dimensões, o que mostra o bom nível de progresso civilizatório desse Império da África Ocidental.


			Um ano após a viagem do nono Mansa, sem nenhuma notícia dele, a Grande Assembleia, a Gbara, se reuniu e aprovou Mansa Musa como imperador do Mali.


			Na História, Musa foi um grande imperador que se dedicou a disseminar o islã e foi um grande construtor de mesquitas e madraças (escolas religiosas). Sua viagem a Meca foi considerada um verdadeiro acontecimento histórico; levando consigo 80 camelos carregados de ouro em pó, conforme os relatos, ele gastou tanto desse ouro no Cairo que demorou 12 anos para esse metal precioso recuperar seu valor no Egito.


			No tempo em que Mansa Musa ascendeu ao trono, o Império se estendia do rio Gâmbia à cidade de Gao e de Ualata, no sul da Mauritânia, aos montes Futa Jalom e à região de Kankan, no sudoeste. Caberia ao novo imperador estender os domínios mandingas além dessa fronteira, trazendo paz e prosperidade ao Império, tarefa essa que é a base de nossa história.


		




		

			
Capítulo 2


			Um dia após a confirmação do “rei dos reis”


			Em alguns dias, acordamos como se o mundo se reiniciasse novamente; muitas vezes nem sabemos onde estamos. Quando despertamos, o mundo se abre como se fosse o início de uma nova vida. E foi assim que Mansa Musa despertou. Era um dia feliz do ano de 1312; no dia anterior, tinha sido confirmado como Mansa (imperador) pela Gbara, e sua primeira ordem foi mandar preparar um banho para iniciar o dia.


			Após o banho, ordenou que preparassem uma refeição e fez suas preces, conforme as regras do Islã. Em seguida, foi ao salão cerimonial e mandou chamar seus principais conselheiros para determinar as ordens do dia.


			Sua primeira ordem foi ampliar o conselho, incluindo árabes e berberes instruídos e viajados. O Mansa queria pessoas que tivessem uma visão mais ampla do mundo, de suas fontes de conhecimento e de riqueza, para poder tomar melhores decisões.


			O Império era separado da África do Norte e, consequentemente, da Europa e do Oriente Médio pelo grande deserto do Saara. De Marrakesh a Niani, havia uma distância de mais de 2.100 km, em sua maior parte desértica. Na época, poucos malineses tinham conhecimento do mundo exterior, e integrar pessoas viajadas ao Grande Conselho, que passou a ser como o novo Mansa denominou o antigo conselho dos anciões, era necessário para as tomadas de decisões que eventualmente seriam realizadas.


			Essa decisão foi vista com ressentimento por parte dos antigos conselheiros, pois colocava comerciantes estrangeiros em uma tarefa que cabia aos malineses natos. Na época, o comércio de ouro, escravos, sal, marfim e cobre atraía grande quantidade de comerciantes árabes e berberes para Niani, muitos dos quais sabiam ler e possuíam conhecimentos básicos de matemática, necessários para suas transações.


			Musa pediu que viessem ao palácio imperial os comerciantes mais bem instruídos para uma entrevista com o Mansa. Após alguns dias de entrevistas e provas de escrita e matemática, foram escolhidos três novos conselheiros reais: Ibn Faqih, comerciante de sal e cobre de Marrakesh; El Mahi, um comerciante de manufaturados de Túnis; e Abbad, este último berbere, que negociava ouro e marfim. Essas escolhas seriam a primeira fonte de intrigas dentro do novo Grande Conselho.


			Dez dias após essas escolhas, Musa se reuniu com os novos membros do conselho e lhes perguntou onde poderia encontrar arquitetos, engenheiros e homens de letras para contratar. Ibn Faqih afirmou que, no Cairo, Marrocos e Túnis, havia bons arquitetos, letrados e comerciantes de ferramentas que poderiam atender às necessidades do Mansa.


			El Mahi ficou com a tarefa de ir ao Marrocos e trazer três arquitetos, três engenheiros, cinco ferramenteiros de vários tipos de forja, cinco artífices desde marmoraria até trabalho com carpintaria especializada e quatro homens de letras e tradutores para virem à corte de Niani, além do maior número de livros que pudessem comprar sobre os mais diversos assuntos: astronomia, arquitetura, literatura, medicina etc.


			O novo Mansa acreditava que um império se construía primeiramente com saber, e seu projeto de tornar o reino um canteiro de obras era possível apenas se unisse especialistas de vários tipos de conhecimentos e artífices. Mandou também trazer armas de metal, como cimitarras, e pontas de lança e de flecha, além de cavalos. A viagem de ida e volta durou seis meses, e com a grande dificuldade de reunir esses profissionais no Marrocos, a viagem acabou durando mais tempo que o previsto.


			Nesse meio-tempo, o Mansa centrou suas preocupações em construir uma nova cidade, Kankan, no rio Milo, afluente do rio Níger, em uma região ao sul do Manden, que possuía savanas férteis e bem providas de água. Musa acreditava que a construção de um eficiente exército deveria iniciar primeiramente com ferro fundido e alimentos, e para isso ele iria centrar seus esforços nos próximos cinco anos.


			Kankan, centro da forja do ferro e dos grãos


			No verão de 1312, Mansa Musa rumou para o sul com cinco mil cativos e o mesmo número de soldados, artífices e engenheiros, entre outros. Chegando às margens do rio Milo, seguiu seu caminho até encontrar um lugar onde pudesse construir sua nova cidade e, em um desvio do rio, percebeu que ele formava uma “ferradura”, e lá escolheu o lugar para a construção da cidadela.


			Alguns conselheiros avisaram o imperador de que o lugar sofria cheias na época das chuvas, que poderiam prejudicar o desenvolvimento do projeto, mas Musa gostou do lugar, dominado por uma vasta planície-savana, bem irrigada por rios, e percebeu que os nativos de lá tinham boas colheitas de grãos e o capim crescia verde e robusto. Portanto, o lugar era propício para o desenvolvimento da agricultura e do trabalho pastoril.


			Além disso, ficava a poucos dias de Niani (100 km). A bacia de rios tributários do alto Níger era cercada por serras e montanhas ricas em ferro e madeira e poderiam fornecer a matéria-prima para as fundições que o “rei dos reis” queria construir.


			Mansa Musa resolveu homenagear sua linhagem materna, denominando a nova cidade de Kankan, nome da sua mãe, Kankan Hamidou. Após escolher o lugar, Musa mandou construir um fosso de 2 km de extensão, por 10 m de largura e 3 m de profundidade, que fechava a “ferradura” do rio Milo, criando uma “ilha”, e ordenou o aterramento das fundações da nova cidade, visando com isso prevenir enchentes que tanto preocupavam os conselheiros.
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			Figura 2 - A planta da cidade de Kankan


			O trabalho durou seis meses para ser concluído e, logo após, iniciou-se a construção dos muros de madeira, adquirindo-as nas serras e florestas a oeste de Kankan. No projeto, o muro deveria, ao todo, se estender por 5,74 km, com 2 km² de área ou 200 hectares de área interna, circundados pelo rio Milo e pelo fosso de 2 km escavado. Todo esse trabalho foi fiscalizado pessoalmente pelo Mansa, que soube da chegada da expedição, que mandara ao Marrocos, na capital Niani, e pediu que os profissionais contratados viessem imediatamente para Kankan para participarem da grande obra.


			Na chegada da comitiva, acompanhada por El Mahi, Mansa Musa soube dos percalços da viagem e que, dos profissionais que mandara buscar no Marrocos, tinham sido contratados apenas dois arquitetos, dois engenheiros, quatro letrados e tradutores, além de cinco ferreiros e cinco artífices, e que, infelizmente, um dos letrados morrera na viagem.


			Foram comprados 48 livros, desde um estudo sobre o Alcorão até um livro sobre pintura de arabescos. No entanto o que mais fascinou o Imperador foi uma coleção de mapas, particularmente, um do Mediterrâneo que descrevia os portos e as cidades da costa da África até o Levante (costa do Líbano e Israel-Palestina). Percebeu que em nenhum mapa havia a descrição do Império Mali e se deu conta que, para o mundo do Mediterrâneo, as terras ao sul do Saara Ocidental não existiam e seu povo era pouco conhecido pelos povos do Norte.


			Imediatamente determinou a um dos letrados a tarefa de fazer um novo Atlas em que o Império Mali se destacava e o mandaria para os soberanos de Marrakesh, Túnis e do Cairo como presente. Mansa Musa percebeu então que, para seu Império ter um lugar na História, muito trabalho teria que ser feito, e o tempo andava contra isso.


			Ao chegarem ao acampamento do Mansa, os arquitetos e engenheiros foram convidados a visitar o canteiro de obras e construir novos desenhos para o projeto de Kankan. O engenheiro da cidade de Fez, El Madani, percebeu que o projeto tinha pontos fracos, já que as laterais do extremo nordeste do muro estavam assentadas em solo frágil e que poderiam, com o tempo, ser arruinadas pelas vazantes do rio, e aconselhou aterrar com pedras o terreno. E assim foi feito.


			El Madani também apresentou um novo projeto de muro em pedra, que Mansa descartou, ao menos temporariamente, pois, para construí-lo, levariam pelo menos cinco anos, e o Imperador não queria perder tempo e mão de obra com esse projeto. Afinal de contas, o objetivo da cidadela era construir fundições de ferro que possibilitassem armar o seu exército. Além disso, os projetos agrícolas teriam que ser adiados, caso focasse na construção de muros de pedra. Ele estava comprometido em tornar a bacia do Milo um dos celeiros do Império Mali.


			Assim, deu 30 dias para os novos engenheiros e arquitetos incluírem suas contribuições para o projeto da cidade, enquanto isso reuniu-se com os letrados e lhes ordenou construir, a partir do mandinga, uma nova língua escrita, dando-lhes 180 dias para completar o projeto.


			Enquanto o projeto do muro estava parado, esperando a definição dos projetistas, Mansa reuniu dois mil cativos e escolheu um pequeno rio, afluente do Milo, a 2 km ao norte de Kankan, para realizar seu primeiro projeto agrícola. Mandou construir 5 km de pequenos canais de irrigação, preparando 10 km² de terras aráveis e escolheu cultivar painço, milheto, arroz, tubérculos e outros gêneros agrícolas, ordenando o estabelecimento de 200 casais de agricultores a fim de cultivarem as terras. Na margem oriental do rio Milo, onde a savana predominava, determinou a instalação de uma nova colônia de 200 casais para criação de bois, cabras, ovelhas e aves.


			Mansa forneceu ferramentas, mandou construir casas, currais e celeiros para que os colonos pudessem ter todas as condições para logo entrarem em produção, ao mesmo tempo que os abasteceu com gado e outras criações.


			Os agricultores foram organizados em regime de cooperativa, em que as ferramentas e a tração animal deveriam ser compartilhadas por seus membros.


			Decretou também que a posse definitiva da terra só era possível após cinco anos de produção, caso ocorresse a subutilização das terras, o agricultor perdia o direito à posse, que era repassado a outro casal de colonos. Eram, também, isentos de impostos por cinco anos.


			Intrigas em Niani


			Musa já estava há oito meses longe de Niani e boatos corriam soltos na cidade. O destaque dado aos conselheiros árabes gerava inveja e desconfiança no Grande Conselho e os gastos e deslocamentos de escravos e pessoas eram vistos como gastos desnecessários para um império que vivia principalmente do comércio e não da agricultura e da forja do ferro.


			O Imperador foi aconselhado a voltar a Niani para acalmar os ânimos e silenciar as desconfianças. Mas antes pôs em revista o projeto da cidade; refeito pelos engenheiros e arquitetos trazidos do Marrocos. Gostou muito do traçado de ruas retas e quadras, desconhecidos pelos malis, bem como a divisão em zonas de moradia, comércio e fábricas. Ficou admirado com o sistema de escoamento de esgotos e fornecimento de água por meio de canais e poços, e com as forjas de metais acessando diretamente a água.


			Pediu para que as casas levassem em conta o estilo de moradia mandinga; pelo qual pequenas casas de barro redondas e cobertas por palha, se organizavam de forma concêntrica em torno de um terreno; ao mesmo tempo pedia para se ampliar o tamanho da praça central da cidade para 20 hectares, onde se deveria instalar o palácio-fortaleza (cinco hectares), no seu centro; a oeste da praça ficaria a mesquita e a madraça, com a entrada em direção a Meca, e de seu lado oposto estaria a escola superior. Ao sul da praça, deveria ser construída a feira livre e ao norte da praça, uma biblioteca.


			Além disso, mandou construir um jardim de aclimatação de novas espécies de plantas, bem como um núcleo de estudos botânicos, para aprendizagem e estudo do cultivo das novas espécies. No dia seguinte partiu para Niani, onde era esperado pelo povo que temia que o novo Mansa pretendesse deslocar a sede do império da cidade para Kankan.


			Sua chegada foi recebida com todas as honrarias de um “rei dos reis”. O povo estava sinceramente com saudades, apesar de os comerciantes estarem preocupados com os burburinhos de uma mudança da capital, e a nobreza e chefes de clãs, intrigados com um Mansa que estava mais preocupado em cultivar os campos e construir forjas e cidades do que se centrar em assuntos mais típicos de um rei, ou seja, administrar a arrecadação de impostos, orientar a justiça, se manter informado sobre os assuntos das províncias, participar dos preceitos religiosos, bem como zelar pela segurança das rotas e da boa circulação do comércio, vitais para a prosperidade do Mali.


			Todavia era, de uma forma geral, sinceras a saudade e o alívio com a volta do Mansa. A viagem de seis dias, cansativa, deixara exausto o imperador, que marcou a reunião do Grande Conselho para a quarta-feira. À noite, ao acordar, mandou chamar Abbad, o berbere, um comerciante de ouro, o melhor “matemático” e contador que se podia encontrar em Niani.


			— Sim, grande Mansa, em que lhe posso atender?


			Musa olhou para seus servos eunucos, que perceberam a ordem de todos saírem, inclusive os guardas. Pela tradição, o Mansa nunca falava diretamente com os súditos e servos, e sim por meio de um porta-voz. Mesmo assim, o imperador os mandou saírem da sala privativa.


			— Venha cá, meu caro Abbad, me siga ao jardim!


			Abbad obedecera prontamente, seguindo seu senhor até os jardins, anexos ao salão, onde no centro havia um grande baobá.


			— Está vendo esse baobá? Para nós, os mandingas, ele representa a árvore da vida, segurança e prosperidade, e é isso que quero para meu povo. E, para isso, preciso que alguém cuide das arrecadações de impostos e da boa administração dos gastos. E escolhi você para cumprir essa tarefa.


			— Meu senhor, sou apenas um comerciante de ouro e marfim, não tenho aptidões, não mais do que essas, comprar e vender ouro e marfim.


			— Meu caro berbere, foi por isso que te escolhi, você sabe onde está o ouro, sua qualidade, rotas e mercados, e é isso que preciso, alguém de confiança que mantenha a arrecadação em dia, que me oriente quanto às reservas e gastos, e que me crie um fundo que permita financiar meu exército e obras. Minha escolha é uma ordem e não pode ser questionada.


			— Ó meu grande Mansa, espero que o senhor não se arrependa de sua escolha. Dedicarei todas minhas energias para cumprir a tarefa que me coube.


			— Perfeito. Dou-lhe 20 dias para ficar a par dos assuntos a ti pertinentes. Ao final destes, quero um relatório detalhado da arrecadação mensal do último ano, bem como a origem delas, além de nossos gastos detalhados e os meus compromissos nos mercados.


			— Prontamente, meu Mansa.


			— Podes te retirar, conselheiro e “Guardião dos cofres e contas do Império”.


			— Com licença.


			O Musa decidiu distribuir ministérios aos conselheiros, tornando essa função parte da estrutura de funcionamento da máquina do Império. Ele mandara chamar, para depois das preces da manhã, o chefe dos árabes letrados e estudiosos que veio do Marrocos, Ismael Rabin, judeu de Fez, geógrafo e cartógrafo, conhecedor de latim, berbere e árabe.


			— Meu caro Ismael, como está o projeto do Mali como língua escrita?


			— Meu senhor, estamos tendo dificuldade já que nenhum de nós conhecemos sua tão nobre língua.


			— Não quero uma língua escrita para nobres, Ismael, e sim uma língua escrita do povo para o povo do Mali.


			— Para isso, meu senhor, teremos que incluir alguém que entenda a língua dos malis.


			— Perfeito, na Madraça existem jovens letrados malis. Serve-te deles para teus estudos e me entregue isso em 150 dias. Já percebes que te dei mais 60 dias além do previsto.


			— Tua nobreza e generosidade ficará para a história meu Mansa, com licença.


			Musa dispensou todos os outros compromissos da tarde e foi em direção a seu harém, anexo ao salão privativo, onde ele despachava.


			O harém era uma grande sala arredondada feita de barro e palha, o chão era coberto por lindos tapetes persas e teto e paredes cobertos de nobres panos e seda. Almofadas cobriam a maior parte do espaço, e havia pequenas mesas onde jarras de suco, comidas e frutas eram fartas.


			No harém, esperavam as esposas da terça-feira, seis no total. O Mansa tinha 37 esposas, sendo o domingo reservado à esposa mais velha, a rainha-consorte Inari Kunate — os herdeiros do Império eram escolhidos dentre os seus filhos. O imperador passou a tarde com suas esposas e eunucos, reservou a noite para ler as novas obras trazidas do Marrocos e mais um mapa que um Tuaregue trouxera do Cairo.


			Reunião do Grande Conselho


			Era quarta-feira. O Mansa, após suas preces da manhã na mesquita anexa ao palácio, se dirigiu ao Salão de Cerimônias onde o Grande Conselho estava lhe esperando.


			O Conselho era constituído de nobres e membros de cada clã dominante nos Estados-Reinos que compunham o Império Mali. Havia no total 12 províncias, portanto 12 conselheiros, cada um escolhido pelo Mansa em cada província e cinco guardiães da fé (Marabus), além de sete conselheiros dos clãs de ofício (Nyamakala). Os três árabes e berberes que foram incluídos pelo Mansa representavam os comerciantes estrangeiros. Além do vizir, havia o total de 28 conselheiros. O Conselho não tinha poder deliberativo, estava subordinado ao Mansa, que por tradição escolhia seus membros na elite das províncias, entre chefes religiosos e nos clãs de ofício, permitindo uma visão geral da situação do Império.


			O poder de fato do Mansa estava restrito a Niani e às terras do sul do Manden, onde seu clã dominava. Ele tinha a tarefa de cuidar das relações exteriores, arrecadar impostos, centralizar a comunicação entre as províncias, e por meio de farins (comandantes militares) garantir a segurança e a fidelidade dos estados-reinos. Quando alguma província se tornava mais instável e desobediente ao Mansa, ou recém-conquistados, era escolhido um Farba (interventor governante), geralmente escolhido entre os farins.


			A única instituição que podia se sobrepor às decisões do Mansa, na esfera de decisões gerais do Império, era a Gbara, o parlamento constituído por 32 membros que representavam diretamente os clãs dominantes nas províncias, os marabus, clãs de ofícios e griots (contadores de história). Eram eles que elegiam o novo Mansa e se reuniam uma vez ao ano, ou quando assuntos importantes acima dos poderes de deliberação do Mansa exigiam sua convocação.


			Em termos locais, havia plena autonomia, e o Mansa era só chamado para decidir algo se as autoridades locais não conseguissem resolver. Então, ele atuava como uma espécie de juiz.


			O Mansa já conhecia outras formas de governo, e acreditava que a forma pela qual o Império estava organizado politicamente geraria, em breve, nas mãos de um futuro Mansa menos competente e respeitável, uma crise política que poderia implodir o Império ou torná-lo instável o suficiente para que uma potência estrangeira pudesse conquistá-lo com pouco esforço.


			No entanto essa estrutura criada pelo fundador do Império, Sundiata Keita, já durava quase 80 anos, funcionara bem nas mãos habilidosas de bons Mansas e se manteve nos governos de nove imperadores que precederam o atual. Se Musa queria mudá-lo, teria que ser lentamente, a começar pelo antigo Conselho dos Anciãos.


			O imperador sentou-se e iniciou a reunião, declarando que estava abolida a função de porta-voz do Mansa, e que, a partir da quarta-feira do mês de maio de 1313, o Mansa se dirigiria diretamente ao conselho e a quem ele quisesse, revogando qualquer decisão anterior contrária.


			O Marabu de Jenne pediu a palavra:


			— Meu Mansa, a tradição e sua posição não nos permitem que o senhor nos fale diretamente. Seria desrespeitoso e poderia pôr em questionamento sua reputação e credibilidade.


			— Meu caro Marabu, não há na Carta de Manden nenhuma norma que me impede de falar diretamente com meus súditos e conselheiros. Portanto, a tradição não foi quebrada. Além disso, me parece que esse costume se deve aos sultões muçulmanos do norte, ou seja, mera questão de etiqueta. Além disso, sou um Mansa e não um Sultão.


			O conselheiro Griot, Maude (contadores de história, guardiões da tradição e das leis), pediu a palavra:


			— O Mansa está correto, não há nada na Carta de Manden sobre isso. O Mansa é quem define o cerimonial em seus domínios, contanto que não ofenda ninguém nem se ache ofendido, não há o que impeça.


			A maioria dos conselheiros se sentia contrariada, principalmente os mais velhos, mas havia uma velha tradição que todo bom Mansa tinha sua marca e novidade, que isso era um bom sinal, contanto que não aborrecesse muito seus súditos. Além disso, ninguém queria contrariar algumas ideias extravagantes do novo Imperador. O tempo iria mostrar que ao se tratar de boa etiqueta e costumes é melhor segui-los como manda a tradição.


			— Que bom que meus conselheiros concordam comigo, em sua maioria, é claro. Mandem informantes a todas as províncias; que o Mansa, a partir dessa data, se comunicará com todos os súditos, não importa se é rei ou fazendeiro, diretamente, quando da sua vontade, aconselhando a fazerem o mesmo quanto a seus súditos. Temos alguma reclamação?


			Ibn Faqih pediu a palavra, concedida pelo Mansa.


			— Meu Mansa, me foi relatado que algumas famílias das planícies do rio Milo se sentem prejudicadas pela distribuição de terras para casais na região de Kankan; afirmam os mesmos que essas terras há muito tempo são cultivadas ou servem para seus rebanhos ou para caça.
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